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O céu das travestis deve ser belo como as paisagens deslumbrantes da recordação, um lugar para passar a eternidade 
sem se entediar. As lobas travestis biscates que morrem no inverno são acolhidas com especiais pompa e alegria, e 

naquele mundo paralelo recebem toda a bondade que este mundo mesquinho lhes negou.
Enquanto isso, as que permanecem por aqui, bordamos com lantejoulas nossas mortalhas de linho.

(O Parque das Irmãs Magníficas, Camila Sosa Villada, 2021, p. 177)

Quão impactante e intenso podem ser um minuto e vinte segundos? Um minuto e vinte 
segundos é o tempo de duração de um vídeo que foi divulgado nas mídias sociais e que reproduz 
atos de extrema violência cometidos através de um crime de transfobia. Este crime aconteceu 
no início do ano de 2017 contra a travesti Dandara Katheryn, brutalmente assassinada por um 
grupo de homens em Fortaleza, no estado do Ceará. Parte de seu assassinato foi gravado e 
divulgado.

E ste caso faz parte de um fenômeno amplo, a transfobia, que transpassou a pesquisa 
de mestrado de Anderson Cavichioli, dando espaço, posteriormente, à publicação do livro 
Dandara Katheryn: a mulher de nome bonito. Esta dissertação foi defendida no ano de 2019 e 
foi publicada no ano de 2021 pela editora Devires.

Anderson Cavichioli, além de mestre em Direitos Humanos pela Universidade de Brasília 
(UnB), é bacharel em Direito pela Universidade de São Paulo (USP) e especialista em Direito Penal. 
Atualmente exerce a função de delegado da Polícia Civil do Distrito Federal. É um dos fundadores 
e atual presidente da Rede Nacional de Operadores de Segurança Pública LGBTI+ (RENOSP 
LGBTI+), associação composta por operadores de segurança pública atuantes em diferentes 
instâncias e que se identificam como LGBTI+, na busca pela defesa dos direitos humanos e 
enfrentamento da lgbtfobia intra e extra institucional. Também se denomina como ativista dos 
Direitos Humanos e pessoas LGBTI+, desenvolvendo pesquisas sobre esta temática.
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A editora Devires, por sua vez, teve sua fundação datada em 16 de janeiro de 2017 e 
tem como proposta editorial publicar textos acadêmicos e/ou literários que abordam temáticas 
dos estudos das sexualidades e dos gêneros, raça, classe, entre outros marcadores sociais, 
levando em consideração que ainda há uma lacuna no mercado editorial no que diz respeito 
às produções que enfoquem os campos de estudos referentes a sujeitos que foram e são 
subalternizados e, de certa forma, vulnerabilizados e/ou objetificados (EDITORA DEVIRES, 2022). 
A editora tem como propósito a divulgação de obras e autoras/es que dialogam a partir de 
desconstruções e estranhamentos de estigmas e hierarquizações que, social e historicamente, 
cristalizaram-se em nossos contextos, além de protagonizar discussões que abarcam os estudos 
queer, descoloniais, transfeministas, entre outros. Por se tratar de uma editora relativamente 
recente, esta vem ganhando destaque nos últimos anos.

Dandara Katheryn: a mulher de nome bonito não tem a pretensão de reviver a morte, 
nem a vida, de Dandara, o que poderia reproduzir toda a violência experienciada, mas 
produzir reflexões sobre as políticas de produção de morte em larga escala existentes em nossos 
contextos, e nomeá-las a partir de diferentes aspectos. Mortes essas que acontecem com quem 
ousa afrontar as normativas de gênero e de sexualidade. Morte de quem ousa afrontar os 
binarismos estabelecidos. Morte de uma parcela da população que serve como alvo. Morte de 
sonhos. Morte simbólica. Morte física.

A jornalista e professora Débora Diniz, responsável por orientar a dissertação da qual 
resultou em livro, ressalta no prefácio que o volume deve, preferencialmente, ser lido todo de 
uma vez, “para que a dor se arrebate em indignação de uma só vez” (DINIZ, 2021, p. 10). 
Concordo com Débora, penso que livros intensos como este devem ser acompanhados de 
mergulhos de cabeça.

O mergulho que Anderson Cavichioli nos propõe é composto por 37 breves capítulos, 
além de prefácio, prólogo, posfácio e referências bibliográficas, que são distribuídos ao longo 
de 199 páginas.

Os capítulos são sintetizados em poucas páginas, entre duas e três, mesclando reflexões 
teóricas e movimentações ocorridas durante a realização do mestrado do autor, que consistiram 
em, ora acompanhar os desdobramentos do assassinato de Dandara, ora se debruçar em 
alguns aspectos das vivências dela, a partir de memórias relatadas por algumas pessoas de seu 
convívio, como familiares e amigos.

Anderson entrelaça a teoria e a prática, a escrita e a vivência, de maneira consistente. A 
obra foi embasada nas contribuições teóricas de autores e autoras como: Judith Butler, Virgínia 
Vergueiro, Achille Mbembe, Michel Foucault, Paul B. Preciado etc. As análises realizadas se 
pautaram, principalmente, nas perspectivas dos estudos queer, levando em consideração que, 
assim como nesses estudos, a intenção do autor foi a de abrir discussões e provocar tensionamentos 
em relação às lógicas sociais que são pautadas no ideal de uma cisheteronormatividade, ideal 
esse que acaba por desumanizar quem está afastado da matriz cisheterossexual. Como o 
próprio autor salienta, Dandara foi uma das tantas vítimas desse afastamento. Foi desumanizada 
por não pertencer à matriz cisheterossexual.

O autor ressalta que há um conjunto de saberes-poderes, que se transfiguram em códigos 
morais, que perpassam os nossos contextos e desumanizam olhares. Esses saberes-poderes 
colonizam corpos, vidas, sujeitos... e os hierarquizam. O corpo de Dandara se configurava como 
um daqueles que são condizem com o topo, e nem com os primeiros degraus, dessa hierarquia, 
portanto foi desumanizado, tornando-se abjeto.

Cavichioli nos chama a atenção sobre quão desafiante é falar sobre corpos dissidentes 
sem que haja essa hierarquização e desumanização. O autor também atenta para o fato de que, 
por não ser uma pessoa transgênero, ele aborda tais assuntos, mas sem tomar um protagonismo, 
havendo, segundo ele, uma responsabilidade e um dever ético em se discutir essas temáticas, 
abrindo possibilidades de diálogos. É nessa abertura de diálogos que se encontra, de fato, a 
necessidade de se avolumar obras como esta.

Dandara foi uma vítima da política de produção de morte. Perante a lei, ela nunca 
existiu. Nunca teve seu nome retificado. Nunca foi nomeada pelo nome que escolheu para si. 
Foi enterrada com um nome masculino.

No livro, Dandara é a única pessoa nomeada. No livro, ela existe. Ela existiu. “Nomear é 
fazer existir” (Anderson CAVICHIOLI, 2021, p. 72). O autor enfatiza que

Nomear Dandara é um ato de responsabilidade, uma forma de reconhecer sua existência 
como alguém cujos direitos foram violados, como tardiamente admitiram os sistemas de justiça 
nacional e internacional. Sua história exige o testemunho de seu extermínio. Nomeá-la é forçar 
a reconhecer seu rosto, identificá-la como a travesti assassinada à luz do dia, abandonada à 
decisão de vida ou morte sobre sua vida precarizada e destituída de humanização (CAVICHIOLI, 
2021, p. 45).
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Também compreendo como um ato de responsabilidade a abrangência de espaços 
para que as temáticas das formas de vida consideradas dissidentes sejam cada vez mais 
discutidas, levadas em consideração, nomeadas... havendo possibilidades para que esses 
sujeitos dissidentes sejam os escritores de suas próprias histórias, sejam os produtores de suas 
resistências e de suas existências.

O autor realiza uma denúncia sobre a precarização de dados sobre violência lgbtfóbica no 
Brasil, sobre os retrocessos advindos de um governo conservador e sobre as restrições de políticas 
públicas voltadas à comunidade LGBTQIA+ em um país permeado por violências estruturais. 
Infelizmente, ao falar sobre histórias de travestis, quase sempre haverá o atravessamento de 
histórias de morte. Falar de morte é, antes de tudo, muito complexo. Pensar as causas e os efeitos 
de mortes que abrangem casos que não são isolados, envoltos por nuances que vão além de 
análises individuais. A nderson Cavichioli, ao falar sobre Dandara, além de reconhecê-la em sua 
individualidade, repercute sobre todo um fenômeno de violência transfóbica estrutural. Apesar 
de ser um assunto que causa incômodo, que rasga o peito... Anderson trata desse assunto com 
muito cuidado, respeitando a história de Dandara e de tantas outras travestis de corpo e de 
alma assassinadas.

Anderson descreveu Dandara como um exemplo de possibilidade de desestabilização 
dos espaços de poder, pois, ao reivindicar-se mulher, desviava dos binarismos de gênero de nossa 
sociedade, se distanciava das normativas. Lutava por seu nome. São nessas possibilidades de 
vivências diversas que circulam as resistências. Nas páginas finais, ele enfatiza que é necessário 
lutar pelas vidas e resistir.

A obra em questão, ao debater assuntos relacionados a um caso específico, sinaliza 
denúncias às incalculáveis violências enfrentadas por sujeitos dissidentes de sexualidade e 
de gênero, exemplificando o horror que pode estar atravessado às normativas, gerando uma 
política de morte em relação a estas vidas preteridas através de um fenômeno estrutural que 
ocorre de maneira ampliada, a transfobia.

Portanto, traz contribuições no que diz respeito ao campo dos estudos de gênero e das 
sexualidades, contribuindo para a ampliação, de uma forma crítica e ética, da literatura que 
vem se avolumando nos últimos anos acerca das transexualidades e das travestilidades. No livro, 
o autor aborda a temática das transexualidades e travestilidades sem as patologizá-las e sem 
incluí-las a padrões que fogem à concepção de normalidade. Além do mais, Cavichioli se propõe 
realizar discussões interseccionais que perpassam perspectivas de gênero, classe, sexualidade, 
religiosidade e raça ilustradas em um contexto do Brasil contemporâneo, embasando sua narrativa 
com autoras e autores que se dispõem a tratar de temáticas voltadas à contemporaneidade.
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